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    APRESENTAÇÃO




    O termo Cosplay, proveniente do japonês Kosupure, é uma abreviação de costume roleplay. A tradução para o português se refere a fantasiar-se ou disfarça-se de um personagem. Os adeptos desta prática são chamados de cosplayers, cuja intenção principal parece ser interpretar o personagem e vestir-se como ele, imitando também a maneira de se comportar e seus trejeitos.




    Embora alguns afirmem que o cosplay seja apenas um tipo de homenagem de um fã a seu personagem, é importante levar em conta que o personagem só existe na ficção e na representação mental do espectador/leitor, pois é sempre diferente da pessoa real, mesmo quando baseado na realidade.




    Como dizia Shakespeare, “os homens deviam ser o que parecem ou pelo menos não parecerem o que não são”. Num mundo perfeito, talvez o dramaturgo inglês tenha razão. No entanto, se pensarmos bem, é possível que cada um de nós traga um cosplay dentro de si, seja como um mecanismo de defesa ou uma reação a uma ação direta que nos coloca em situações que nós incorporamos de um personagem que vem à tona, mesmo que esse personagem seja uma idealização de nós mesmos ou uma imagem rasurada que gostaríamos de negar ou de fingir que não é real.




    Segundo estudiosos, de 0 a 6 meses, quando o bebê sente fome e chora, a mãe vem e o satisfaz. Nesse momento, o bebê percebe que existe, que o mundo é bom e vale a pena viver, pelos cuidados que a mãe tem com ele. Desta forma, a maneira como vivemos em família vai determinar nossa maneira de pensar e de ser de acordo como somos tratados, educados e preparados para a vida.




    Nesse sentido, há famílias que aleijam seus filhos, por vezes obrigando-os a seguir a carreira do pai ou escolhendo sua profissão sem a aprovação do mesmo, fazendo com que ele tenha adesão forçada ao seu cosplay, se revestindo daquilo que ele não é, para agradar a outrem. Há casos, também, em que os filhos são tratados com tanta violência e falta de amor o tempo todo que, como uma reação de autodefesa, acionam seu cosplay, fugindo, portanto, do seu propósito e essência, tornando-se pessoas amargas e infelizes. Há outros que foram abusados pelos próprios pais, ou ainda filhas que foram oferecidas pelas próprias mães e se fantasiam para viver. Vivem feridas, magoadas, percebendo o mundo como um lugar ruim, tornando-se ateias. Algumas vivem tanto tempo com aquele cosplay que, impregnadas, amoldam-se a ele como uma roupa sobre a pele que não se tira mais.




    Diante desse quadro, acreditamos – e essa é a perspectiva e aposta principal deste livro – que somente vivendo um processo de libertação espiritual é possível arrancar aquela fantasia sem causar dor e, ao mesmo tempo, retirando um peso gigante e trazendo alívio como se diante dela pendesse um espelho para ela se olhar e do outro lado se reconhecer como verdadeiramente fora criada, para então jogar fora a máscara (cosplay) que lhe causa dor, tristeza e aversão.




    Afinal, quantas e quantas pessoas neste exato momento estão vivendo essa dor? Quantas já estão se familiarizando com aquela fantasia amarga, não vendo perspectiva de uma nova vida, tornando-se quem nunca se imaginaram, nem nos piores pesadelos?




    Ora, as ideias que orientam nosso pensamento e a maneira como vivemos vêm juntas numa estrutura ou num padrão consistente. É o que chamamos de perspectiva de mundo, grupo de ideias, valores, sistemas de ideias, sobretudo. Nesse sentido, nossa cultura é o principal fator que determina nossas crenças. E nossa perspectiva de mundo está em como eu respondo as perguntas básicas da vida: quem eu sou? De onde eu vim? Para onde vou?




    Nesses tempos chamados de pós-modernos tudo é relativo, nada é absoluto. É possível que estejamos vivendo a maior batalha ideológica de todos os tempos, uma verdadeira guerra na qual podemos escolher viver como fomos criados ou adquirir um cosplay, uma fantasia que a vida nos impõe. Cabe a nós não aceitarmos e caminharmos em direção ao propósito original para o qual fomos planejados e criados.




    Nas páginas que se seguem, caro leitor, analisaremos alguns personagens famosos do cinema e da televisão, além de outros que encontramos na Bíblia, com a intenção de mostrar as influências que exerceram e ainda exercem na vida de muitos que assumem em suas vidas características dos seus ídolos.




    Buscaremos, ainda, apresentar possibilidades de evangelização de pessoas e de grupos que assumem o cosplay como arte, participando de encontros e eventos próprios que reúnem muitos adeptos, aqui no Brasil e em várias partes do mundo.
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    Superman: o primeiro cosplay


  




  

    I - SUPERMAN: O PRIMEIRO COSPLAY




    Existem situações em nossas vidas que precisamos deixar o engenheiro, o empresário, o advogado, o ator no trabalho, para nos revestirmos dos nossos verdadeiros papéis de marido, pai, mãe, filho, etc, voltando-nos para motivação correta.




    Cristopher D’Oliver Reeve foi ator, diretor, produtor e ativista norte-americano. Seu papel mais famoso foi como o super-homem, que ele interpretou numa série de quatro filmes famosos, começando por Superman, para o qual foi indicado a prêmios da crítica. Se analisarmos sua história de vida, podemos deduzir que ele teria sido um dos primeiros famosos a viver um cosplay, numa espécie de confirmação de que a vida imita a arte. Desde o primeiro filme do Super-homem já fora muito ovacionado desde então. Pensando assim, podemos conjecturar que Cristopher vivenciava um cosplay do próprio personagem que ele representava no cinema.




    O personagem do Super-homem teve seu início na década de 1930 e fora criado pela dupla de autores de quadrinhos Joe Shuster e Jerry Siegel. Sua primeira aparição foi apresentada na revista Action Comics II, em 1938, nos Estados Unidos. Foi um personagem de histórias em quadrinhos que atravessou diversas décadas e tornou-se símbolo do gênero de super-heróis. Mais rápido que um avião, ele atravessa o horizonte em poucos segundos. Sobrevivia a temperaturas muito quentes ou geladas. Sua visão de calor e de raio x, além da visão microscópica, tinha um alcance maior que os das águias. Sempre o melhor, no lugar certo e na hora certa, para salvar o mundo.




    Quantas crianças ou até mesmo adultos não gostariam der ser ou usarem essa fantasia e até hoje a usam? Quantos nos dias atuais?




    Ora, num retrato bem recente, víamos o ex-ministro da justiça Sergio Moro em outdoors ao lado do então presidente Bolsonaro, idealização de um superministro em um supergoverno. Embora Sergio Moro não seja este super-herói, era assim que muitas pessoas o consideravam. Ou seja, sempre que colocamos no pedestal alguém que pensamos ser a expressão máxima da nossa idealização, de alguma forma, o cosplay do super-homem se atualiza.




    Assim, o ator que viveu o primeiro Superman no cinema, Cristopher Reeve, se tornou um milionário rapidamente, adquirindo muitos bens, como mansões, aviões, iates, sempre existindo como o super-homem. Apreciava competições em inúmeras modalidades, como eventos aquáticos, esquiava, jogava tênis, praticava mergulho. Sempre muito antagonista, como se o homem Cristopher fosse também nas suas horas de folga o Superman. Possivelmente se sentia assim.




    Embora nunca tenha usado sua fantasia de super-homem no dia a dia, ele vivia como tal, como um super-homem. Parecia estar convencido de ser o que não era, porque na vida real não tinha superpoderes. Esbanjava tempo em uma vida pródiga, com pouco tempo para a família, devido às gravações, filmes, esportes e competições que participava com frequência. No filme ANA KARININA, onde representou um capitão de cavalaria, ficara fascinado pelos lindos e caríssimos cavalos de raça. Agora descobrira uma nova paixão e precisava demandava de mais tempo para suas aventuras: o hipismo.
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